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AVISO DE AUDIÊNCIA
PÚBLICA

O Estado de Minas Gerais, por meio da
Secretaria de Estado de Infraestrutura,
Mobilidade e Parcerias – SEINFRA,
comunica que realizará AUDIÊNCIA
PÚBLICA, a fim de apresentar, colher
sugestões e contribuições em relação
ao projeto de concessão dos serviços de
TRAVESSIA por embarcações, incluindo
a operação e manutenção do sistema
aquaviário de transporte de veículos e
passageiros no Estado de Minas Gerais. A
sessão pública presencial da AUDIÊNCIA
PÚBLICA, com transmissão online ao vivo
no YouTube (https://www.youtube.com/c/
SeinfraMG), será realizada conforme as
informações a seguir: Data: 15/10/2025;
Horário: 17h; Local: Centro Cultural
Milton Nascimento - Rua Celso Gazola, 23,
Jardim Brasil, Três Pontas/MG. Ressalta-
se que a audiência pública observa o
disposto no art. 55, §1º, da Lei Estadual nº
25.235/2025, assegurando o cumprimento
do percentual mínimo de participação
popular correspondente a 1/5 (um quinto)
dos municípios afetados pelo projeto.
O Regulamento para participação na
AUDIÊNCIA PÚBLICA será disponibilizado
juntamente com a documentação do
projeto nos endereços eletrônicos http://
www.infraestrutura.mg.gov.br e http://
www.parcerias.mg.gov.br. Informações
e esclarecimentos adicionais poderão
ser obtidos pelo endereço de e-mail
travessias@infraestrutura.mg.gov.br. Belo
Horizonte, 03 de outubro de 2025.
Pedro Bruno Barros de Souza
Secretário de Estado de Infraestrutura,
Mobilidade e Parcerias de Minas Gerais.

Épéssimo para um país ter a Justiça sob
suspeição.Eladeveria ser respeitadapor

todos. Como talvez alguns leitores saibam,
acompanhodepertoa situaçãoargentinae,
lá como aqui, metade da sociedade julga
que a Corte Suprema—o Supremo do país
vizinho—“joga para um dos times”. Isso é
não apenas ruim, como perigoso para uma
nação. Estou entre os que acreditam que o
STF teve um papel essencial para salvar a
democracia em 2022—e, como cidadão e
democrata, reconheço e sou grato por isso.
Não é preciso, porém, ser um bolsonarista

de carteirinha para perceber que nosso Su-
premo assumiu um protagonismo na vida
do país, que, em algummomento, seria re-
comendável que diminuísse—emuito—
no futuro.
Nesse contexto, o que se segue é uma su-

gestão de pontos que, qualquer que seja o
vencedor na eleição de 2026, pode ser con-
veniente adotar durante 2027/2030. Al-
guém poderia dizer “mas o que isso tem a
ver com a Economia, objeto da coluna?”. A
resposta é: tem a ver com o rule of Law, que
tem sido severamente questionado no Bra-
sil nos últimos anos. E isso é Economia “na
veia”.Vamosà agenda:
i) encerramento do Inquérito 4781, base

de todo um conjunto de ações empreendi-
das pelo Supremo—frequentemente, na
pessoa doministro AlexandreMoraes—e
cujo objeto, na sua origem, era a “investiga-
çãodenotíciasfraudulentas, falsascomuni-
caçõesdecrimes,denunciaçõescaluniosas,
ameaças e demais infrações revestidas de
animuscaluniandi,diffamandiouinjurian-
di, que atingem a honorabilidade e a segu-
rança do STF, de seusmembros, bem como
de seus familiares, quando houver relação
com a dignidade dosMinistros, inclusive o
vazamento de informações e documentos
sigilosos,comointuitodeatribuire/ouinsi-

nuar a prática de atos ilícitos pormembros
daSupremaCorte...; e a verificaçãodaexis-
tência de esquemas de financiamento e di-
vulgação emmassanas redes sociais, como
intuito de lesar ou expor a perigo de lesão a
independência do Poder Judiciário e ao Es-
tadodeDireito”.Creioqueavisãodequees-
se inquéritoprecisa terumdesfechoécom-
partilhadaporboaparteda sociedade;

ii) acordo informal
com quem ocupar o
Executivo para o STF
perder protagonismo
namídia. Parte da ani-
mosidade que existe
em setores da socieda-
de em relação ao Su-
premo decorre do fato
demuitos dos seus juí-
zes estaremtodas as se-

manas namídia, opinando sobre tudo. É al-
go que não ocorre num país normal, onde
quemfaz isso sãoosmembrosdoExecutivo
ou do Legislativo e os juízes falam através
dos autos. Há ocasiões em que o STF é cha-
mado a ocupar o centro do palco, como no
caso das ameaças à democracia, mas em
2027 os juízes do Supremo deveriam con-
tribuir paraumamaior calmaria institucio-
nal, “saindoà francesa”;

iii) indicação de juízes comampla aceita-
ção. Entre 1/1/2027 e 31/12/2030, três juí-
zes farão75anos:osministrosFux,Carmen
Lúcia e GilmarMendes. Sem deixar de re-
conhecer osméritos dos indicados, o fato é
que as últimas quatro indicações ao Supre-
mo forammarcadas por características es-
pecíficas: Bolsonaro indicouum juiz como
argumento de “poder tomar uma tubaína
com ele” e outro por ser evangélico; e Lula
indicou seu advogado pessoal e seuminis-
trodaJustiça.Seriabomqueaspróximasin-
dicações sejam vistas como “neutras”, no
terrenodapolítica;
iv) mudança de procedimentos. Há uma

vastaagendanessecampo,queabrangedes-
deaadoçãodeumcódigodecondutaacerca
doqueumjuizdoSupremopodeounãopo-
de fazer, até o combate aos privilégios
(“penduricalhos” y otras cositas mas), com-
bate esse que, para ter maiores chances de
prosperar, oSupremodeveria liderar.
A agenda é vasta. Pode não ocorrer nada

disso, mas, nesse caso, que depois os inte-
ressadosnãosequeixemse,naspesquisas, a
confiança na Justiça continuar baixa, se
partedapopulaçãoconsiderarquevivemos
num país extremamente injusto e se uma
proporção importantedoeleitoradoopinar
quevivemos sobuma“ditadurada toga”.

Uma agenda
para o Supremo
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Nosso Supremo
Tribunal Federal
assumiu um
protagonismo na
vida do país que,
em algum
momento, seria
recomendável
que diminuísse

Oplacar unânime, quemar-
cou a aprovaçãodoproje-

toqueprevêisençãodoImpos-
to de Renda (IR) para quem
ganhaatéR$5milnaCâmara,
na noite de quarta-feira, foi
precedidodeumalonganego-
ciação.Ministrosdogovernoe
integrantes da equipe econô-
micasereuniramcomdeputa-
dos até o últimominuto para
garantir que a proposta sairia
semalteraçõesdoplenário.
Uma quebra de acordo

apontadapelo relator,Arthur
Lira (PP-AL), chegou amoti-
varoreiníciodavotação.
Ex-presidente da Câmara,

ainda umdos parlamentares
mais influentes daCasa, Lira
seempenhouparaqueo texto
enviadopelo governo fosse al-
terado omínimopossível.De

99 sugestões de emendas,
aceitousótrês,quepoucomu-
daramaessênciadoprojeto.
Já com a sessão iniciada,

desceu à “planície” e, no
meio do plenário, reuniu
deputados para convencê-
los a não tentar alterar pon-
tosdo seu relatório.
Oavançodoprojetofoiapri-

meira vitória relevante do go-
vernodopresidenteLula des-
de queHugoMotta (Republi-
canos-PB) foi escolhido para
comandaraCasa.Otextocon-
tou comoapoiode493depu-
tadosenenhumcontrário.
A votação foi acompanha-

da de perto por integrantes
do governo, como secretário
nacional da Receita, Robin-
son Barreirinhas, e pelo se-
cretário deReformasEconô-
micas,MarcosPinto.

AUTORIDADENOPLENÁRIO
AministradasRelações Insti-
tucionais,GleisiHoffmann,e
oministro dos Esportes, An-
dré Fufuca, também estive-
ram presentes.Mesmo com
prazo para deixar o cargo,
após ultimato de seu partido,
ele articulou o apoio dentro
da bancada do PP e também
dialogoucomoUniãoBrasil.

Circulando pela planície
daCasa após quatro anos da
presidência, Lira repetiu
aoscolegasqueseutextoera
uma “unanimidade”, orgu-
lhosodo resultado.
Apesardoapoiounânime,

houvemomentosde tensão.
Lira deixou claro, em dis-
curso, a irritação com os lí-
deresdoPSBedoNovo.
Os dois tinham se com-

prometido a retirar desta-
ques de votação de trecho
em separado, quando o pro-
jeto foi a plenário, mas não
cumpriram o acordo. Apre-
sentaram propostas inclu-
indo a correção da tabela do
IRindexadoaoIPCA,índice
oficial de inflação.
Aconfusão atrasoua trami-

tação e fez comquea votação
reiniciasse. O ex-presidente
daCâmara reagiu de imedia-
to: classificou todas as pro-
postas como “inadequadas
economicamente” e atrope-
louatentativademudançano
texto, uma forma de impor
autoridadenoplenário.
Em outro momento, Lira

conversou comdeputados de
oposição, entre eles o líder do
PL, SóstenesCavalcante (RJ).
Segundo relatos, o ex-presi-

dentedaCasaestavaexplican-
do detalhes do texto e defen-
dendo a tributação de sócios
deescritóriosdeadvocacia.
Lira participou de diversas

reuniões ao longododia para
alinhar o texto. Além do en-
controcomlíderespartidários
eopresidenteMotta,orelator
ouviuopresidentedoPP,sena-
dorCiroNogueira(PI).
Ao chegar ao plenário da

Câmara para participar da
votação, o deputado do PP
não escondeu a insatisfação
com o fato de o Senado ter
avançado com um texto al-
ternativo de isenção do IR.
Na outra Casa Legislativa, o
projeto foi relatado pelo se-
nador Renan Calheiros
(MDB-AL), rival de Lira em
seuestado,Alagoas.
O relator reclamou que os

senadores demoraram para
aprovar a regulamentação
daReformaTributária:
—No Senado fizeram até

nafrente(projetodoIRdose-

nadorRenanCalheiros).Não
vi nenhuma cobrança no Se-
nadonaReformaTributária.

PRESSÃOPOPULAR
Nodiscurso naCâmara, Lira
reclamouda pressão popular
contra os deputados após a
aprovação da Proposta de
EmendaàConstituição(PEC)
da Blindagem, que dificulta
investigações contra parla-
mentares.Nodia22desetem-
bro, foram realizados protes-
tosemtodasascapitais, coma
Câmaracomoumdosalvos.
Asmanifestações pediram

a aprovação da isenção do IR
e criticaram a aprovação da
PECdaBlindagem.APECfoi
aprovada pelos deputados,
masrejeitadanoSenado.
— Cumpriu o presidente

Mottaoprazoestabelecidode
trazer amatéria a este plená-
rio até o final de setembro.
Hoje, nós estamosna primei-
ra quarta-feira da semana, 1º
de outubro. Portanto, qual-

quercríticaenviadaaestaCa-
sa, de onde vier, não é justa,
nãoécorreta—disseLira.
OlíderdoPDTnaCasa,Ma-

rio Heringer (MG), citou as
manifestações comoumfator
emfavordaaprovação:
—ACâmara está jogando

para foradepois daporrada.
O líder do PP na Câmara,

DoutorLuizinho(RJ),partici-
pou de reuniões ao longo do
dia.EleconversoucomMotta,
com o líder do União Brasil,
PedroLucasFernandes(MA),
coma senadoraTerezaCristi-
na(PP-MS)eodeputadoEvair
deMello(PP-ES).
Dabaseàoposição, o clima

foi leve e de quase consenso.
DeputadosdoPTchegarama
fazer piadas, afirmando que
Renan, rival de Lira, poderia
ser escolhido relator no Se-
nado. Questionada sobre is-
so, a ministra Gleisi Hoff-
manndissenãoterdecisão:
—Vamos esperar o texto

chegar aoSenado.

Aprovação contou com
ministros em campo
e Lira na ‘planície’
Negociação do projeto de isenção do IR resultou emplacar
unânime, na primeira vitória do governo na gestão deMotta
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Corpoacorpo.Quebradeacordoatrasou tramitaçãoe fezvotação reiniciar.Emoutromomento,Lira conversoucomaoposição
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ParazeraracobrançadeIm-
posto deRenda (IR) para

aqueles que ganhamatéR$5
mil, haverá cobrança de
alíquotamínimadequemga-
nhaacimadeR$50milmen-
sais. A compensação vai al-
cançar pessoas físicas na alta
renda,comrendimentoapar-
tir deR$600mil anuais. Elas

serão tributadas comalíquo-
tasdezeroa10%.Amaisaltaé
para quem recebe acima de
R$1,2milhãoporano.
Ocálculo vai considerar to-

dos os rendimentos dapessoa
física,oqueincluilucrosedivi-
dendos de empresas.O texto
trazumalistadeexceções.
Ganhosdecapitalapartirda

venda de um imóvel saemda
conta, exceto os obtidos em
Bolsa.Outroscasosforadocál-

culo: valores recebidos acu-
muladamente,comoações ju-
diciais e aluguéis não pagos;
rendimentosdapoupança;in-
denizações por acidente de
trabalho,danosmoraisouma-
teriais; rendimentos de apo-
sentadoria e isentospordoen-
çasgraves,comoAidsecâncer.
Investimentos com títulos

ligados à infraestrutura, setor
imobiliárioeagricultura:LCI,
LCA,CRI,CRA,CDA,CDCA,

WA,CPR,LH,LIGeLCD;Fia-
gro (em condições específi-
cas), FII, doação emadianta-
mentodalegítima(aparteque
cabeaosherdeirosquandofei-
ta emvida)ouherança sãoex-
ceções. Na atividade rural, o
proprietário hoje é tributado
em20%do resultado. E ape-
nas esse um quinto do lucro
vai entrarnocálculodo rendi-
mento total a sofrer a tributa-
çãomínima.

O relator, Arthur Lira (PP-
AL),manteveanãotributação
dedividendoselucros.
ParaHermanoBarbosa, só-

ciodeTributáriodoBMAAd-
vogados, pode haver algum
ruídoemrelaçãoadoações:
—Dopatrimôniodapessoa

física,50%sãolegítimos, têm
de irparaosherdeiros, e 50%
são disponíveis, podendo ser
passados a quem quiser. As
excluídas são as doações em
adiantamentode legítima,ou
seja, doações para herdeiros.
Como a disponível entra na
conta, leva à conclusão que
essas doações podem ser tri-
butadas duas vezes, pois já há
impostoestadual.

Alíquotamínima da alta renda tem exceções
Rendimentos a partir de títulos do agro, imobiliário e de infraestrutura ficamde fora do cálculo
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AVISO DE AUDIÊNCIA
PÚBLICA

O Estado de Minas Gerais, por meio da
Secretaria de Estado de Infraestrutura,
Mobilidade e Parcerias – SEINFRA,
comunica a prorrogação do prazo de
CONSULTA PÚBLICA do projeto de
concessão dos serviços públicos para
exploração da infraestrutura, operação,
recuperação, monitoração, conservação,
ampliação da capacidade e manutenção
do Nível de Serviço do Sistema Rodoviário
do Lote 10 - Noroeste, do Programa de
Concessões Rodoviárias do Estado de
Minas Gerais, por 15 (quinze) dias. O prazo
do contrato é de 30 (trinta) anos, com
valor estimado de R$ 4.449.417.102,74
(quatro bilhões, quatrocentos e quarenta
e nove milhões, quatrocentos e dezessete
mil, cento e dois reais e setenta e quatro
centavos). As informações sobre o
projeto de concessão, a justificativa
de contratação, o formulário de
questionamentos, o regulamento com a
forma de participação na Consulta e as
minutas de edital, contrato e seus anexos
estarão disponíveis no site da SEINFRA
(http://www.infraestrutura.mg.gov.br),
no site da Unidade de PPP do Estado de
Minas Gerais (http://www.parcerias.
mg.gov.br) e no site https://dataroom.
mg.gov.br. A consulta pública fica
prorrogada até 09/11/2025. Informações
e esclarecimentos adicionais poderão
ser obtidos pelo endereço de e-mail
lotenoroeste@infraestrutura.mg.gov.br.
Belo Horizonte, 03 de outubro de 2025.
Pedro Bruno Barros de Souza
Secretário de Estado de Infraestrutura,
Mobilidade e Parcerias de Minas Gerais

APolícia Federal (PF) reali-
zouontemumaoperação

contra umgrupo suspeito de
fraudar concursos públicos,
incluindooConcursoNacio-
nal Unificado (CNU) de
2024, e processos seletivos
dos governos estaduais. Três
pessoas foram presas. Mes-
mo assim, o Ministério da
GestãoedaInovaçãoemSer-
viçosPúblicos (MGI) confir-
mou a realização das provas
doCNU2025,asegundaedi-
ção do chamado “Enem dos
concursos”,marcadas para o
próximodomingo.
Conforme a investigação,

foram identificadas irregula-
ridades envolvendo o CNU
2024 e concursos das polí-
cias civis de Alagoas e Per-
nambuco, da Universidade
Federal da Paraíba (UFPB),
daCaixa Econômica Federal
edoBancodoBrasil.
AaçãodaPFfoibatizadade

ÚltimaFase. Suspeitos de in-
tegrarogrupocriminoso,ser-
vidorespúblicosforamafasta-
dos de seus cargos e candida-
tosdeconcursosforamexclu-
ídosdosprocessosseletivos.
As investigações aponta-

ram que o grupo falsificava
documentos para que ou-
traspessoas fizessemaspro-
vas no lugar dos candidatos
equeusou,emalgumaspro-
vas, pontos eletrônicos ins-
taladosnoouvidocomajuda
médica, revelou o Jornal
Nacional, daTVGlobo.

FISCALIZAÇÃOREFORÇADA
NocasodoCNU2024,ogru-
po teria tido acesso às respos-
tas. Segundo o JornalNacio-
nal,quatrocandidatossuspei-
tosderam68respostasidênti-
cas em provas diferentes, o
quelevantoususpeitas.
Osinvestigadospoderãores-

ponder por crimes de fraude
emprocesso de interesse pú-
blico, lavagemdedinheiro,or-
ganização criminosa e falsifi-

caçãodedocumentopúblico.
AoperaçãodaPFfoirealiza-

daemparceriacomoMGI.A
pasta classificou como “frau-
depontual”oepisódio.

O ministério informou
ainda que, junto com oMi-
nistério da Justiça e Segu-
rança Pública, irá imple-
mentar “maior segurança,

transparência e integrida-
de”noCNU2025.
Entre asmedidasde reforço

dafiscalizaçãoanunciadason-
temmesmo peloMGI está o

uso,soborientaçãopolicial,de
detectoresdepontos eletrôni-
cos de comunicação, “em to-
dos os municípios” onde as
provas serão realizadas. E ha-
verá detectores de metal em
todasassalas,alémdetodosos
banheirosdoslocaisdeprova.

PÁGINAAPÁGINA
Alémdisso, as provas que se-
rão aplicadas no domingo se-
rãoidentificadaspáginaapági-
na,comcódigosdebarraespe-
cíficos para cada candidato. E
onúmerodotipodeprovaque
cada inscrito fizernão será re-
velado nemdurante a aplica-
ção,mas somente quando os
gabaritosforemdivulgados.
Emrelaçãoaopoliciamento

nodiadarealizaçãodoconcur-
so, a PF, a Polícia Rodoviária
Federal(PRF)easpolíciasmi-
litares estaduais atuarão de
forma ampliadana escolta de
provas. Já a Força Nacional,
junto com as PMs estaduais,
cuidará da guarda das provas
noslocaisdearmazenamento.

PF prende 3 por fraudes em concursos públicos
Operação foi deflagrada a dias da edição de 2025 do Concurso Nacional Unificado (CNU), eMinistério
da Gestão confirma provas no domingo. Investigações incluemCNU2024 e processos seletivos estaduais
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DIVULGAÇÃO/POLÍCIAFEDERAL

Namira.AlémdoCNU, investigação da PFapura suspeitas emprocessos da Caixa, do BB,da UFPB e de polícias civis

Oavião superou os ônibus
delinhacomotransporte

maisusadonas viagensde la-
zereatrabalhopelaprimeira
vez desde 2020, segundo da-
dos sobre o turismo da Pes-
quisaNacional por Amostra
de Domicílios Contínua
(PnadContínua),divulgados
ontempeloIBGE.Asaerona-
ves foram usadas em 14,7%
do total de viagens feitas pe-
las famílias em2024.Osôni-
bus de linha ficaram com
umafatiade11,9%—oscole-
tivos são usados tambémno
formato de excursão, freta-
dos, com uma participação,
adicional aos de linha, de
6,6%dasviagensem2024.
O carro particular, pró-

prio ou da empresa, segue
sendo omeio de transporte
mais utilizado pelos brasi-
leiros quando viajam. Em
2024, 50,7% das viagens fo-
ramfeitas de automóvel.

William Kratochwill, ana-
listadoIBGE,lembrouqueos
deslocamentos aéreos, assim
como as viagens a trabalho
emgeral,forampraticamente
suspensos durante o período
de isolamento social da pan-
demia de Covid-19. E a reto-
mada da normalidade em
2023 e 2024 tema ver coma
voltadasviagensaéreas.
—O aumento desse per-

centual de avião foi, namai-
or parte, pelas viagens pro-
fissionais, que saíram de
27,1% e chegaram a 28,8%.
No período pandêmico, ti-
nha ido a 11,3% do total —
afirmouKratochwill.
Em 2023, a participação

do transporte aéreo e a fatia
daslinhasdeônibusficaram
empatadas comomeios uti-
lizados nas viagens. Em
2024, omovimento de nor-
malização continuou, com
as viagens profissionais im-
pulsionadas pela retomada
de congressos, eventos e
treinamentos, queexigemo

deslocamento dos profissi-
onais pelopaís.
SegundooIBGE,foram2,5

milhõesdeviagenspornegó-
cios ou trabalho em 2024, o
equivalente a 82,7% das 3
milhõesdeviagensprofissio-
nais.Em2023,elasrepresen-
tavam82,3%desse total.

AVANÇODARENDA
O aumento da participação
daaviaçãonosmeiosdetrans-
portedasviagensdas famílias
brasileiras ocorreu numano
em que a renda do trabalho
avançou4,7%nopaís.
Apesar disso, os dados da

Pnad Contínua mostram
que houve recuo na fatia
de domicílios em que
ocorreu pelo menos uma

viagem—movimento ve-
rificado em todas as faixas
de rendimentomensal.
Foram20,6milhões de vi-

agens, repetindo o número
de 2023, mas o total de do-
micílios cresceu. Por trás
dessemovimento está o au-
mento no custo médio dos
deslocamentos—seja a tra-
balhoouapasseio.
Os gastos com viagens fei-

tas por brasileiros no país so-
maram R$ 22,8 bilhões no
anopassado,umaumentode
11,7% em relação a 2023,
quando já tinha havido um
salto ante 2022.O gastomé-
dioporviagemcompernoite
subiu de R$ 1.706 para R$
1.843deumanoparaooutro.
A dinâmica de renda in-

terfere na escolha do meio
de transporte, conforme os
dados do IBGE. Nos lares
com rendimento inferior a
dois salários mínimos, o
ônibus é o segundo meio
maisusado,depoisdocarro.
Já entre as faixas mais altas
de renda, o aéreo vemna se-
gundaposição.
Nogeral, a faltadedinhei-

ro foi citada por 39,2% dos
lares como a razão para não
viajar, ante a 40,1% em
2023.Mas essa justificativa
cresceconformecaiorendi-
mento.Nos lares comrenda
média de quatro salários
mínimos ou mais por pes-
soa, o principal obstáculo a
ser vencido para viajar é a
falta de tempo.

Aviação supera linhas de ônibus
como transporte para viagens
Segundo IBGE, setor aéreo retomou posição pela primeira vez desde 2020

GLAUCECAVALCANTI
glauce@oglobo.com.br
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Osecretário doTesouro dos
EUA,ScottBessent,refor-

çou o apoio à Argentina on-
tem,empostagemnarede so-
cial X.O governo americano
está “plenamente preparado
para fazer o que for necessá-
rio” para ajudar o governo do
presidente argentino, Javier
Milei,escreveuosecretário.
A declaração vem após o

banco central argentino ven-
derdólaresnomercadoàvista
para conter a desvalorização
do peso pelo terceiro dia se-
guido, segundo fontes, e em
meio a questionamentos so-
breaprioridade,paraosEUA,

deumaajudaàArgentina.
Bessent informouque con-

versou com o ministro da
Economia daArgentina, Luis
Caputo,equeesperavê-loem
breve emWashington. “Após
um trabalho intenso desde o
encontro do presidente (Do-
nald)Trumpcomopresiden-
teMilei, emNova York, nos
próximos dias espero que a
equipe do ministro Caputo
venha a Washington para
avançarmosde forma signifi-
cativa em nossas discussões
sobre as opções para oferecer
apoio financeiro”, escreveu o
secretárionapostagem.
Bessentdisseaindaque,du-

rante as discussões de ontem
com ministros das finanças

doG7(grupodesetedasmai-
ores economias domundo),
enfatizou “a importância do
sucesso das políticas econô-
micasdopresidenteMileipa-
raopovodaArgentina,paraa
regiãoeparaoG7”.
“O Departamento do Te-

sourodosEUAestátotalmen-
te preparado para fazer o que
for necessário, e continuare-
mosacompanhandodeperto
os desdobramentos”, escre-
veuosecretáriodoTesouro.
Caputo respondeu a Bes-

sent, tambémemumaposta-
gemnasredessociais:“traba-
lhando duro para finalizar o
quefoianunciadonasemana
passada pelo secretário do
Tesouro(dosEUA)”.

Na semana passada, oDe-
partamento do Tesouro
americano havia colocado
sobre a mesa diferentes al-
ternativas para ajudar a Ar-
gentina, entre elas uma li-
nha de swap de US$ 20 bi-
lhões comobancocentral.

CARTADESENADORES
No entanto, após o anúncio,
o governodeTrumprecebeu
críticasporusar recursospú-
blicos para apoiar outro país.
Senadores democratas ame-
ricanosescreveramumacar-
ta ao presidente dos EUApe-
dindo que “interrompa ime-
diatamente qualquer plano
deoferecerassistênciafinan-
ceiraàArgentina”.

Bessent respondeu a
questionamentos numa en-
trevista à CNBC, o canal de
economia e negócios da re-
dedeTVamericanaNBC.O
secretárioafirmouqueogo-
vernoTrump“nãoestácolo-
cando dinheiro na Argenti-
na e sim trabalhando em
uma linhade swap”.
—AArgentinaéumfarolna

América Latina. Muitos go-
vernos na região semoveram
para a esquerda. AArgentina
tem 100 anos de declínio, o
presidenteMilei está lutando
contra a história e está fazen-
do um trabalho fantástico—
disseBessentnaentrevista.
O secretário também re-

forçou o apoio ao partido

deMilei nas eleições legis-
lativas destemês.
—Tenho certeza de que,

quando virmos as eleições
neste mês, o partido do go-
verno se sairá bem. É enco-
rajador ver na Argentina
queos jovensdecidiramnão
empobrecer o país — afir-
mouBessent àCNBC.
Há forte oposição à ajuda

americanaàArgentina tam-
bém dos produtores de soja
americanos. Por causa da
guerra tarifária com a Chi-
na, eles foram excluídos de
seumaior mercado. A Chi-
naéamaior importadorade
soja domundo. Brasil, EUA
e Argentina são os maiores
fornecedores.
Comas tensõescomerciais,

oschinesesdeixaramdecom-
prar dos produtores de soja
americanos, abrindo espaço
parabrasileiroseargentinos.

Comagências internacionais

EUA farão ‘o que for’ pela Argentina, diz secretário
Emmeio a críticas por apoio a argentinos, Scott Bessent, do Tesouro, defendeu governo JavierMilei em postagem e entrevista
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FONTE: IBGE

Participação no total de viagens realizadas pelos
moradores dos domicílios, em %

Os meios de transporte mais utilizados

2020 2021 2023 2024

10,5 10,1
13,5 14,7

57,6 57,2
51,1 50,7

11,6 12,5 13,4 11,9

20,3 20,1 22 22,8

Avião
Carro particular ou de empresa
Ônibus de linha
Outros
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